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Montadoras estrangeiras 
investirão R$ 10 bi no país

Governo cria fundo de R$ 6 
bilhões para socorrer aéreas

CORREIO ECONÔMICO

Captação avança Maior alta

‘PL dos lobbies’

Crédito sobe

MP petista

SBPE estável

Chegou a hora de avançar 

no mercado automobilís-

tico nacional. A partida foi 

dada, após encontro, no 

Palácio do Planalto, nes-

sa quarta-feira (24), entre 

o presidente e executivos 

da General Motors (EUA) 

e BYD (China), em que a 

gigante ianque pretende 

investir R$ 7 bilhões até 

2028, ao passo que a rival 

mandarim deverá aportar 

outros R$ 3 bilhões por 

aqui. Ao instalar sua pri-

meira fábrica nas Améri-

cas, a BYD – que também 

produz carros elétricos, 

um dos quais ‘presente-

ado’, sob comodato ao 

mandatário – assumiu a 

planta industrial da Ford, 

que deixou Pindorama. 

A previsão é de que a fá-

brica do gigante asiático  

crie 10 mil empregos dire-

tos, com ênfase na produ-

ção de energia limpa.

Atingidas por um nível 

elevado de endividamen-

to, as companhias aéreas 

ganharam um oportuno 

socorro federal, medida 

que evitaria o colapso do 

setor e a proliferação de 

pedidos de recuperação 

judicial. Como medida 

emergencial para debe-

lar o acirramento da cri-

se, logo após a reunião 

do setor, ontem (24) no 

Palácio do Planalto, o mi-

nistro de Portos e Aero-

portos, Sílvio Costa Filho 

anunciou, nessa quarta-

-feira (24) a criação de um 

fundo até R$ 6 bilhões 

para financiar as ‘com-

balidas’ companhias, por 

meio de operações sob a 

batuta do BNDES.

O novo fundo – cuja 

proposta deverá estar 

concluída em dez dias – 

segundo Costa Filho, de-

verá contemplar, ainda, 

o refinanciamento de dí-
vidas, investimentos em 

manutenção e a compra 

de novas aeronaves. 

Sinalização positiva no 

mercado de capitais, o 

estoque de todos os pro-

dutos de renda fixa e de 
captação bancária na B3 

(B3SA3) – a bolsa brasilei-

ra – cresceu 20% em 2023, 

o equivalente a um mon-

tante de R$ 4,5 trilhões, 

que supera os R$ 3,8 tri-

lhões, em 2022. 

Entre os produtos com 

desempenho positivo em 

2023, o destaque coube às 

LCIs, que subiram 50% (R$ 

360,5 bilhões de estoque), 

ao passo que as LCA cres-

ceram 36% (de R$ 458,9 

bilhões de estoque). Am-

bos os títulos têm como 

atrativo adicional a isen-

ção de Imposto de Renda.

Em artigo publicado, no 

final do ano passado, em 
sua coluna no Estadão, a 

economista Elena Lan-

dau não poupa críticas ao 

intitulado PL (Projeto de 

Lei) das Eólicas offshore, 

cujo efeito prático, segun-

do ela, corresponderia “à 

uma apropriação do setor 

elétrico pelos lobbies”.

O volume de crédito imo-

biliário do país deve cres-

cer 3% este ano, atingindo 

o montante de R$ 259 bi-

lhões, segundo projeção 

da Associação Brasileira 

das Entidades de Crédito 

Imobiliário e Poupança 

(Abecip), resultado que 

poderá ser o melhor da 

série histórica.  

Ao denunciar que a con-

versão em lei da MP 579 

da ex-presidente Dilma 

“atropelou o planeja-

mento setorial, ao exigir 

a construção de termelé-

tricas onde não há gás”, 

Elena citou estudo que 

calcula em R$ 658 bilhões 

o impacto tarifário da me-

dida em 27 anos. 

Em contraste com o cré-

dito imobiliário, segundo 

a Abecip, aquele prove-

niente do Sistema Brasi-

leiro de Poupança e Em-

préstimo (SBPE) –  que 

inclui a caderneta de 

poupança – deverá apre-

sentar estabilidade, ao se 

manter no patamar de R$ 

153 bilhões. 
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Montadora chinesa pretende aportar R$ 3 bilhões aqui

Socorro federal tem por objetivo ‘aliviar’ crise no setor

Industriais iniciam 2024 mais 
otimistas em relação ao setor
Facilidade de crédito, menor estoque e produção estável são fatores

Por marcello Sigwalt

Expectativa positiva decor-
re de melhor acesso ao crédito, 
redução de estoques e produ-
ção resiliente

A combinação positiva de fa-
tores, como menor dificuldade 
de acesso ao crédito, redução de 
estoques indesejados e desacele-
ração mais ‘branda’ da produção 
e de redução de pessoal, na reta 
final do ano passado, foi consi-
derada determinante, pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) para que os empresários 
comecem 2024 mais ‘otimistas’ 
que o esperado, segundo apon-
tou a Sondagem Industrial. 

Levando em conta que a 
‘percepção’ do setor sobre a 
situação financeira, como um 
todo é ‘positiva’, mesmo que o 
nível de atividade, em dezem-
bro último (42,2 pontos) tenha 
ficado abaixo da linha de 50 
pontos – que indica contração 
– mas ainda 0,4 ponto acima 
do registrado no mês anterior 
(41,8 pontos)  

Embora também tenha se 
situado aquém da marca de 50 
pontos (47,9 pontos), o indi-
cador de evolução do número 

de empregados na indústria, 
ainda assim superou, no últi-
mo mês do ano, a média histó-
rica (46,8 pontos).

Decorridos 18 longos me-
ses, igualmente o nível de es-
toques retornaram ao nível 
considerado normal, com o 
respectivo indicador de evolu-
ção chegando a 47,9 pontos em 
dezembro último, o mais bai-

xo verificado na série, desde de 
igual mês de 2020, o que atesta 
uma queda expressiva e disse-
minada entre as empresas. 

Reforçando tal tendência, 
o indicador de estoque efetivo, 
pelo mesmo critério, retroce-
deu 0,7 pontos, atingindo 49,9 
pontos. Neste caso, é a primei-
ra vez que esse indicador não 
apresenta excesso indesejado 

de estoques.  
Outro dado que reforça o 

‘bom momento’ do setor indus-
trial é o fato de os empresários de-
monstrarem, no último terço do 
ano passado, grau mais baixo de 
‘insatisfação’ com o lucro (51,1 
pontos) – 0,8 ponto que no tri-
mestre anterior, mediante maior 
acesso ao crédito e elevações mais 
‘moderadas’ na média de preços.
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Percepção de empresariado industrial, nesse início de 2024, é positiva, segundo CNI

Diversamente do ‘sentimen-
to’ dos industriais, o Índice de 
Confiança do Consumidor 
registrou queda de 2,4 pontos, 
em janeiro corrente, para 90,8 
pontos, após apresentar, em 
dezembro último, o maior pa-
tamar para o mês, desde 2013, 
apontou o Instituto Brasileiro 
de Economia, da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre-FGV), o 
que constitui o menor nível do 
indicador, desde maio de 2023, 
quando chegou a 89,5 pontos. 
Se considerado o critério de 
médias móveis trimestrais, o 
ICC recuou, pelo quarto mês 
consecutivo, em 0,6 ponto, des-
cendo a 92,1 pontos.

Na avaliação da economis-
ta do Ibre/FGV, Anna Caro-
lina Gouveia, “a confiança dos 
consumidores inicia 2024 em 
queda, dando continuidade 
à tendência de desaceleração 
iniciada em setembro do ano 
passado. O resultado é moti-

vado pela piora das perspecti-
vas sobre a situação atual e das 
expectativas para os próximos 
meses, assim como dissemi-
nada entre as faixas de renda, 
com exceção da confiança dos 
consumidores de renda mais 
alta que subiu no mês”.

Em que pese o controle 
da inflação e a resiliência do 
mercado de trabalho, assinala 
a economista do instituto, a 
continuidade de juros e nível de 
endividamento elevados conti-
nua a exercer ‘pressão’ sobre a 
situação financeiras e a capaci-

dade de consumo das famílias, 
resultando na manutenção do 
indicador em patamar, classi-
ficado por ela, de “pessimista-
-moderado”.

O viés negativo no quesi-
to ‘confiança’ esteve presente, 
este mês, tanto no que toca à 
avaliação sobre o momento 
atual, quanto nas expectativas 
em relação aos próximos meses. 
Já o Índice da Situação Atual 
(ISA) recuou pelo segundo 
mês seguido, com queda de 2,7 
pontos, para 77,6 pontos, o que 
configura o menor nível, desde 
julho do ano passado (77 pon-
tos). O Índice de Expectativas 
(IE), caiu 2,3 pontos, indo a 
100,2 pontos.

O indicador que mais pesou 
na percepção dos consumido-
res ante à situação financeira 
das famílias foi o declínio da 
confiança no mês, que tombou 
5,1 pontos (pelo segundo mês 
consecutivo), para 62,1 pontos.

Cai Índice de Confiança do Consumidor 
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De todas as faixas de rendas, só a mais alta está confiante 

Brasil lidera ranking mundial de gastos

Gol pede recuperação judicial nos EUA

Idiana Tomazelli e Renato 

Machado (Folha Press) 

O gasto do poder público 
brasileiro com os tribunais de 
Justiça, incluindo remuneração 
de magistrados e servidores, 
consome o equivalente a 1,6% 
do PIB (Produto Interno Bru-
to), um recorde entre 53 países 
analisados pelo Tesouro Nacio-
nal e quatro vezes a média in-
ternacional (0,4% do PIB).

A comparação inédita, pu-

blicada nesta quarta-feira (24) 
pelo órgão do Ministério da 
Fazenda, considera dados de 
2021, os mais recentes dispo-
níveis para os países analisados.

Em 2022, a despesa com 
tribunais se manteve em 1,6% 
do PIB. Os gastos também in-
cluem o Ministério Público.

Em valores absolutos, a fa-
tura chegou a R$ 159,7 bilhões 
(em valores de dezembro de 
2022), dos quais R$ 131,3 bi-
lhões foram direcionados ao 

pagamento de remunerações 
e contribuições a magistrados 
e servidores --o equivalente a 
82,2% do total.

Para se ter uma ideia, o 
valor é maior que os R$ 113 
bilhões gastos em 2022 com 
o então do programa Auxílio 
Brasil, que atendeu naque-
le ano 21,6 milhões famílias 
em dezembro. Neste ano, o 
Orçamento reserva R$ 168,6 
bilhões para a política social, 
rebatizada de Bolsa Família.

O relatório do Tesouro 
também aponta que o valor 
destinado aos tribunais de Jus-
tiça representa mais da metade 
de todo o montante direciona-
do à rubrica ordem e seguran-
ça pública.

O relatório do Tesouro 
também aponta que o valor 
destinado aos tribunais de Jus-
tiça representa mais da metade 
de todo o montante direciona-
do à rubrica ordem e seguran-
ça pública.

Antes mesmo de receber o 
socorro federal de R$ 6 bilhões 
– anunciado, na quarta-feira 
(24) pelo governo, após en-
contro com representantes das 
companhias aéreas – a Gol aca-
ba de entrar, nos Estados Uni-
dos, com um pedido de recupe-
ração judicial, válido para todas 
as suas subsidiárias no exterior. 

Ao fazer o anúncio, a em-
presa brasileira explicou que 
a medida teria por finalidade 
‘fortalecer sua posição financei-

ra’, ao acrescentar que todos os 
seus voos continuam em ope-
ração, conforme programado, 
assim como estão ‘em vigor’ a 
totalidade de suas passagens e 
reservas.    

A respeito especificamente 
de seu pedido de recuperação 
judicial nos EUA – também co-
nhecido como “Chapter 11” – 
este vem acompanhado de um 
‘compromisso de financiamen-
to de US$ 950 milhões, na mo-
dalidade “debtor in possession” 

(DIP) por membros do Grupo 
Ad Hoc de bondholders da 
Abra — holding que reúne as 
operações da Gol com a colom-
biana Avianca — e outros bon-
dholders da Abra.

Embora a Gol tenha admi-
tido, ainda na semana passada, 
que vinha discutindo com sta-
keholders financeiros, a pos-
sibilidade iniciar um processo 
de reestruturação consensual 
– face às dívidas elevadas que 
possui – a decisão da compa-

nhia já era aguardada por inves-
tidores. 

Prova disso é que a empresa 
havia contratado, em dezem-
bro, a Seabury Capital, para 
que esta a auxiliasse na revisão 
da estrutura de capital. 

Como reflexo do anún-
cio, as ações da Gol caíam, às 
17h30, a 2,26% a R$ 6,50 na 
B3 (B3SA3), negociada, na mí-
nima da sessão, a R$ 6,65 reais, 
o que traduz estabilidade, ante 
ao fechamento da véspera.


